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Antes de tudo,  sou le i tora.
E poeta.
Tenho muitos le i tores em todo o Brasi l ,  entre cr ianças,
adolescentes,  adultos.
Meus le i tores gostam dos meus poemas e apesar de ter
recebido alguns prêmios,  o maior é ser l ida e amada.
Cineas me levou para Teresina,  Parnamir im e Oeiras,  no
Piauí ,  em l indas Feiras de L ivros e desde que nos
conhecemos,  já  nem sei  quando,  e le me envia f lores
virtuais diar iamente.
Então eu lhe propus este E Book,  mas apenas com f lores
que ele fotografasse,  da c idade ou do seu próprio jardim.
Meus E books são gratuitos.  Podem chegar a muitas
escolas,  motivo de grande alegria.
E fazer essa parcer ia com esse amigo,  que é Sertanejo,
Poeta,  Professor,  Agitador Cultural ,  a í  já  é fe l ic idade
total .
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FLORES A MANCHEIA

Como aquele “amante à moda ant iga”,  da velha canção do
Roberto,  a inda mando f lores para as pessoas amadas.
Como nem sempre tenho f lores reais  à mão nem as
pessoas à v ista,  s irvo-me das redes sociais  para mandar
f lores    que chegam aos conf ins do mundo. . .Dia desses,
uma amiga me mandou a seguinte mensagem: “  O meu dia
só começa,  de verdade,  quando recebo as tuas f lores”.
Nunca recebi  mensagem mais poét ica.
Entre as amadas que recebem f lores diar iamente,  f igura
Roseana Murray,  a dona Poeta que,  como se sabe,  é uma
usina de produzir  beleza.   Roseana tem o condão de
transformar tudo em poesia,  “de alt íss ima voltagem
lír ica”.  Assim, as f lores colhidas por mim foram-se
transformando em poesia. . .  
Roseana lançou o desaf io:  “Vamos transformar isso num
e-book”.  Recusar um convite desses poderia ser uma
ofensa à poesia que rege a v ida da poeta.  As fotos foram
feitas despretensiosamente com um simples celular .  Eu
não poderia imaginar que,  um dia,  servir iam para i lustrar
belos poemas.  O dest ino tem lá seu je i to próprio de
enredar as pessoas.  Se é assim, assim seja.
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AZULICES

Presa por l iames  à terra chã,
não voa a borboleta que 

acende a manhã.
Empresta as asas del icadas

à nossa imaginação 
para que possamos alargar 

os l imites do azul  
que veste o mundo. . .

Cineas Santos
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A chuva de ouro
chama os poetas
que transformam

ódio em amor,
dissolvem corações

empedrados,
palavras espinhentas

se transformam
em unguento.

As f lores chamam
os alquimistas 

de todos os tempos,
para que mergulhem

em suas luzes amarelas.
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Uma f lor  estrela,
se al imenta

com o tecido mágico
da noite,  seu s i lêncio.

Sua v ida é breve,
a duração de um sonho.

Se apaga com o Sol ,
mas deixa no coração

a sua passagem 
por nossos olhos,
e com sua beleza

esquecemos os espinhos.
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Ao chegar na casa alheia,
três f lores azuis como sinos

são o salvo conduto,
dizem,

pode entrar,  o café
está pronto.

Passo a passo,
ponto por ponto,

desvendo o jardim,
(um emaranhado de cores),

a varanda,  a cozinha,
onde nos sentamos.
    O amigo espera:

o afago de quem chega,
a chuva,  a palavra inexata,

o poema.
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Em volta da f lor
há um lago de s i lêncio

que habita o ar .
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A beleza se enreda 
em nossos olhos,

é como se fôssemos
abelhas,  esvoaçamos

à sua volta.
Caminhamos

por seus contornos,
suas bordas incertas,
somos equi l ibr istas,

em suas pétalas.
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Rosas do deserto
espiam a lua.

Na imensidão da areia,
na ondulação das dunas,

a luz de prata l íquida
se derrama em seu bojo.

A noite é fe i to gazela,
escorre,

se esconde dentro do sol .

A luz explode.
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E se as cartas fossem f lores?
Às vezes são

e entendemos sua escr ita:
se amarelas,  recados

de amor
e nosso coração

se agita
mesmo sem remetente.
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C A R T A S
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Passam por dentro
das nossas veias,

r ios de sent imentos
densos,  encordoados,
de profundas raízes,

longe no tempo.
Em suas águas,

alguma vez se encontram
flores de um roxo grosso

como o som
de um violoncelo.
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No cál ice de uma f lor ,
o sol  descansa,

uma nuvem pensa
se deve banhar a terra

e humanos passam,
apressados,  indi ferentes.

Só as cr ianças 
sabem falar  as l ínguas
esquecidas dos jardins
abandonados e do céu.
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Borboleta em dedal  de ouro,
como se fosse costurar

o tempo
com suas asas,

que a v ida é esse sopro,
esse momento lancinante

de beleza cr istal ina.
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O chão nos lembra
que também somos terra,
que às vezes as palavras

são pedras,
mas as f lores sussurram

que somos surpresa,
que somos magia,

que podemos escolher
o amor,

em nossa cal igraf ia.
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Serão r ios navegáveis
de f lores

e nossos olhos
podem ser os barcos

que nos levar iam
ao âmago do jambeiro?

Uma água inventada
cor de maravi lha,

escorre pelo tronco
e mergulharíamos
de corpo inteiro,
se pudéssemos.
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A beleza dos hibiscos
é estarrecedora
por tão breve:

pois nos lembra 
que o tempo dá

e ret ira,
então é preciso

guardá-la com urgência
na ret ina.
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Logo o chão se cobrirá
de f lores já  mortas 

que ainda resplandescem
no tom sépia

das suas pétalas.
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Flores brancas querem ir
até o céu,

tocar de leve as nuvens.
Pintam de neve falsa 
a c idade ensolarada,
gr itam a sua r iqueza
para os que passam

apressados,
alguns ouvem e param,
então o tempo também

para,  
e  a beleza se espalha

       pelos corações apaixonados.
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I P Ê  B R A N C O



L a v o u r a  L í r i c a :  R o s e a n a  M u r r a y  &  C i n e a s  S a n t o s  -  2 0 2 4

Vermelho,  dizem, é a cor
da paixão,  que derruba

portas,  porteiras,  muralhas.
A cor do que é proibido,

s inal  fechado.
Vermelho o nascimento

do sol  e  o poente,
o coração.
O sangue

que brota do corte.
Vermelho o acorde

da v ida.
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I P Ê  A M A R E L O

Um ipê gr i ta suas cores
e v ida,

parece uma escultura
atenta ao sussurro

do vento,  
então dança,  vagarosamente.
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"As rosas não falam
simplesmente as rosas

exalam
o perfume que roubam de t i ,

a i"

São as mais belas,
as rosas do Cartola,

são eternas,  imortais .
São fe itas de música,

de palavras,
não se desmancham jamais.

Para sempre exalam
o perfume

de quem amamos.

Ai ,  as rosas do Cartola. . .
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Flores roxas escolhem
um lampião como par
para a dança secreta

 das f lores.
Talvez porque s intam no ar

as palavras de amor
que foram sussurradas 

ao longo do tempo,
onde o lampião se apoia

e ainda latejam 
como estrelas invis íveis .
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